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Uma carta inédita d? Ruy Rar- 

l>osa a Antonio Prado 

Editado pela livraria Briguiet, 

a p pareceu h ontem um livro 

considerável, que é -o produ- 

cto do amor filial da «ra. Naza- 

reih Prado, á memória do seu 

venerando par, o glorioso brasi- 

leiro Antonio Prado. Nessa obra 

de 814 paginas não se sabe o 

que mais admirar: se a energia, 

a tenacidade, a presteza com que 

foi executada, se o talento, a 

habilidade, o gosto da sua orga- 

nÍ7.aqão. 

Abre o livro paginas de concei- 

to e synthese com que a lllustre 

autora o apresenta. Serve dc 

prefacio, o estudo definitivo do 

escriptor Graça Aranha, sobre 
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vida realista de Antonio Prado", 

que o "Correio da Slanhã" publi- 

cou por occasião da morte do 

estadista da Abolição e da Im- 

mi gr ação. Em seguida são apre- 

sentados os discursos de Antonio 

Prado na Gamara e no Senado 

do Império. Começam em Í885 

no debate do projeoto Saraiv*. 

para a emancipação dos escra- 

vos maiores de 65 annos, ao 

qual Antonio Prado, leader da 

maioria conservadora dá o' seu 

apoio, separando-se do grupo 

reaccíonario de Paulino de Sou- 

za, Francisco Belisario. An- 

drade Figueira e outros. O pro- 

jecto, foi approvado e coube a 

Antonio Prado, ministro da Agri- 

cultura do gabinete conserva- 

dor, presidido por Cotegipe, refe- 

rendai-o e promulgal-o como lei 

em 28 de setembro de 1885. Dahl 

em deant© vê-se nos esplendi- 

dos discursos, colleccionados no 

livro, a acçào ascendente de An 

tonio Prado na abolição até se 

tornar o seu arbitro político, con- 

í-^buimjo poderosamente para a 

formação du imnfglerio João Al- 

fredo, do que fez parte e qu? 

decretou a abolição immêdiata a 

13 de maio. 

Nada mais seduetor para o ob- 

servador político de hoje do que 

percorrer esses debates do ami- 

go parlamento e a autora do li- 

vro guia excellentemente o lei- 

tor com as preciosas cotas pos- 

tas á margem dos discürso j. 

muito elucidativas dos assumptos 

e das personalidades que os dis- 

cutem. Admira-se nesses dis- 

cursos í\ previsão d" Anto.ro 

Prado incentivando Inlenaament». 

a inunigraçâo para substituir o 

oraço escravo na lavoura e a 

sua actividade de verdadeiro mi- 

n-stro do Trabalho, desenvolven- 

do os meios de transportes pe- 

las estradas de ferro, rodovias < 

navegação fluvial, creatido por 

todo o paiz núcleos agrícolas, au 

-íillando a InstalKçâu do enge- 

nhos centraes para ' o fabrico 

8. Pau 

cuia cor 

econoniSe 

sldente d 

pelas de: 

um empi 

ferecldo 

americar 

O sr. j, 

conta as 

cado de 

successái 

mamente 

ria pref. 

guns dií 

manas. 

Segunl 

president 

sente mo 

iniciadas 

çença cc 

ro Estado 

timo tenh 

REFOR 

(Contin 

derà ser i 

pa inteira 

tico e con 

troços ap- 

que a Fi 

momento, 

no meio 

trabalhos 

se encon 

antemão c 

tema com 

obra." 

E é as? 

fiante qi 

que a esj 

mundialm- 

petuo e 

pelo genir 

Comte, 

apoiado n 

pelas gera 

zer o mai. 

rações po- 

l-emdirão 

me, porqu 

cipados dc 

vistas do 

Tenho dito 

Errata 

blicaçâo d? 

• -v c*\ãc i 

Üficoii COI' 

mento ao 

rela» en 

cumferenci 

qualificou 

mento ao 

ga. que é 

metro e a 

PPISÁO 

FICADO 

BAÇOF 

do assucar, propulsionando a 

S AN- 

\ 

- Uma 

)s in- 

Aris- 

>oucos 

da ao 

ubllca 

1" diz 

uando 

DOIS 
I 
I 

- De- 

ruirão 

num 

i de 

Mill- 

Jalma 

tria e 

l.Cor 

nado? 

) mo 

lo de 

•es do 

•resos 

rua 

nes 

da 

mfli- 

uma 

■ ás 

pre- 

■ •ões 

"ôrte 

nter- 

tra- 

paz 

da 

ntre 

►s, a 

> de 

sor- 

hnl- 

-ara 

iaes 

de- 

leL 

ido 

ate 

.de ; 

Sb 

II- 

ide 

cor.strucçao de portos, como o dc 

Sarfos. 

Na phase da Republica, a do 

cumentação do .ivri é cop*osa. 

Vem desde o manifesto Ia adhe 

suio de Antonio Prado em J8 de 

novembro de 1889, rnanifesio que 

foi o único desta ordem, inandad- 

publicar pqlo governo provisv. 

rio, no "Diário Official", a his- 

toria da acção excepcional de 

Antonio Prado, na industria, no 

commercio e na prefeitura muni- 

cipal até á fundação do Partido 

Democrático de São Paulo, de 

tão fecundos e surprehendentes 

resultados. 

A presidência de Antonio Pra- 

do na Companhia Paulista de Es- 

tradas de Ferro, durante 35 an- 

nos, é estudada pelo engenheiro 

Francisco Monlevade, que foi su- 

perintendente da mesma estra- 

da. A benemerlta actividade de 

Antonio Prado, prefeito de São 

Paulo, é explanada em artigo de 

Victor da Silva Freire, um dos 

seus mais efficazes collahorado- 

res. para a transformação da 

velha capital paulista na gran- 

e e bella cidaxie, que é hoje. As- 

sim cada departamento da acção 

do / grande brasiíeiro é apre- 

sentado nesse livro por autorida- 

des competentes nos respectivos, 

assumptos. 

A acçào de Antonio Prado na 

viação ferrea, pelo sr. José Ayro- 

sa Oalvào, engenheiro da Pau- 

lista. a fundação e o desenvolvi- 

mento do frigorífico de Barretos 

pelo dlrector do mesmo, sr. Ar- 

mando de Arruda Pereira. Da 

mesma fôrma, para us ou iras 

creações de Antonio Prado, se en- 

contram noticias completas, come 

para a Vidraria de Santa Mari- 

na. fabrica, que tem a capaci- 

dade de produzir 200 mil garrafas 

diariamente. 

Na documentação relativa ac 

Partido Democralico, figuram o 

discurso com que Antonio Pra- 

do u inaugurou, o manifesto A 

nação, a carta aos Campineiros, 

outra á AI Pança Libertadora do 

Rio Grande do Sul. a entrevista 

que o grande estadista deu ao 

"Correio da Manhã", sobre o 

voto aecreto, os seus pensamen- 

to» políticos em entrevistas ao 

"Diário Nacional", de íáào Pau- 

lo, as cartas trocadas . com o 

deputado Francisco Mora to em 

fevereiro de 1929 sobre a succes- 

são pres'dencial, em que traça 

a dlrectriz a tomar pelo Partido 

Democrático no pleito. 

Seria por demais longo enume- 

rar toda a matéria preciosa do 

livro. Nada mais com move nte 

que ver nelle transcriptas as 

homenagens tributadas por todo 

o Brasil ao grande brasileiro nos 

seus últimos annlversarlos e por 

occasião da sua morte. Tão largo . 

e profundo tributo nacional, ro- í 

mo poucos homens tiveram nes- 

te paiz, é uma gloria para a me- 

mória de Antonio Prado © um 

testemunho eloqüente do coração 

e da intelligencia dos brasilei- 

ros. j 

Termina o soberbo livro pela» 

palavras de Getulio Vargas, em 

apoio âs opiniões de Antonio Pra- 

do sobre a defesa do café. Pa- 

ra. ma or elucidação transcreveu 

- «ntora na integra a carta de j 
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